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Esboço n° 013 – JESUS CRISTO, O MODELO SUPREMO DE CARÁTER 
 

INTRODUÇÃO 

 
A lição de hoje encerra o estudo desse trimestre sobre o caráter do cristão. 

Nela estudaremos sobre o caráter do cristão com base no modelo supremo de Jesus Cristo, nosso mestre por excelência. 

Que o Espírito Santo atue em cada um de nós para que possamos a cada dia ter o nosso caráter mais parecido com o de Jesus 
Cristo. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso 

Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. ” 

 

Isaías 9:6 

 

CONTEÚDO 

 
Introdução 

Nesse 2º trimestre de 2017 estudamos o tema: O Caráter do Cristão – Moldado pela Palavra de Deus e provado como ouro. 

O estudo do trimestre foi dividido em 3 blocos: 

• Bloco 1: compreendeu a lição 1 que é uma lição introdutória básica sobre o caráter humano. 

• Bloco 2: compreendeu as lições 2 a 12 onde tivemos um estudo sobre homens e mulheres de Deus que se tornaram 
exemplos e referenciais para a vida cristão no que se refere a algumas características de seu caráter. 

• Bloco 3: compreende a lição 13 de hoje onde será feito um estudo sobre o caráter do cristão tendo como base maior 
de todos os exemplos, Jesus Cristo. 

Jesus de Nazaré, o filho do homem 

SUA ORIGEM HUMANA 

A bíblia relata em João 1:14 – “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do Unigênito 

do Pai, cheio de graça e de verdade. ” 

Quem era o “Verbo”?  

Conforme João 1:1 – “No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. ” 

João chamou Jesus de “o Verbo”. Por ser o Verbo, Jesus transmite e comunica plenamente a pessoa de Deus. 

Jesus se fez homem para salvar o homem que estava perdido. Todos estavam mortos em delitos e pecados e Jesus veio ao 
mundo em forma de homem para que pudéssemos ser salvos por ele. Em nenhum outro há salvação, ou seja, somente Cristo 
pode nos salvar. 

Em Jesus deixamos de ser simples criaturas para nos tornarmos filhos de Deus, conforme Gálatas 4:4-5 – “Mas, vindo a 

plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para remir os que estavam debaixo da lei, 

a fim de recebermos a adoção de filhos. ” 
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SUA ENTRADA NO MUNDO 

O anúncio do nascimento de Jesus foi feito por um anjo, conforme Lucas 1:30-35 – “Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não 

temas, porque achaste graça diante de Deus, E eis que em teu ventre conceberás, e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome 

de Jesus. Este será grande e será chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai, e reinará 

eternamente na casa de Jacó, e o seu Reino não terá fim. E disse Maria ao anjo: Como se fará isso, visto que não conheço 

varão? E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; 

pelo que também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado Filho de Deus. ” 

O anjo Gabriel anunciou que Maria daria à luz a um filho que se chamaria Jesus. Maria ficou espantada e perguntou como 
aquilo seria possível uma vez que ela era virgem. O anjo Gabriel então disse que o filho seria concebido pelo Espírito Santo. 
Ela então crê pela fé e demonstra sua submissão, respondendo ao anjo conforme Lucas 1:38 – “Disse, então, Maria: Eis aqui 

a serva do Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo ausentou-se dela. ” 

O primeiro anúncio do evangelho foi feito pelo próprio Deus no Éden, falando sobre a redenção através de Jesus Cristo para 
salvar a humanidade, em Gênesis 3:15 – “E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente; esta 

te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. ” 

Essa passagem de Gênesis 3:15 é chamada de protoevangelho. “Proto” significa primeiro, que vem antes de. 

Jesus é a semente da mulher que feriria a cabeça da serpente. E Maria foi quem deu à luz a Jesus Cristo, então Maria deu à 
luz a semente da mulher, citada no protoevangelho de Gênesis 3:15. 

Jesus foi gerado de forma sobrenatural, pelo poder do Espírito Santo, conforme Mateus 1:20 – “E, projetando ele isso, eis 

que, em sonho, lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque 

o que nela está gerado é do Espírito Santo. ” 

SEU DESENVOLVIMENTO HUMANO E ESPIRITUAL 

Um ponto muito relevante no contexto do desenvolvimento humano e espiritual de Jesus é o fato de seus pais serem 
tementes a Deus. Isso se comprova no fato de seus pais serem cumpridores das ordenanças de Deus através da lei dada ao 
povo de Israel. Abaixo apresento alguns exemplos que comprovam isso: 

a) Ao oitavo dia Jesus foi circuncidado; 
b) Jesus era o primogênito e, portanto, foi cumprido o mandamento de santificação do primogênito a Deus; 
c) Foi cumprido o ritual de purificação da mãe; 
d) Quarenta dias após seu nascimento, Jesus foi levado ao templo para ser apresentado ao Senhor; 
e) José e Maria iam todos os anos a Jerusalém na comemoração das festas conforme LEVÍTICO 23:14-17 sendo 

obrigatória a presença em 3 festas: 
 

1. Páscoa ou festa dos pães asmos: comemorava a libertação do Egito. 
2. Tabernáculos, festa da ceifa ou festa das primícias: comemorava o fim das colheitas frutíferas. 
3. Pentecostes, festa das colheitas ou festa das semanas. 

Mesmo a lei determinando que somente o varão era obrigado a comparecer às festas, Maria também acompanhava 
José nessas ocasiões. 

Esses pontos expostos nos levam a refletir acerca de importantes verdades: 

1) Jesus cresceu em um lar temente a Deus onde as leis de Deus eram obedecidas. 
2) Jesus se fez homem e, portanto, estava sujeito às leis de Moisés. 
3) Deus não quebrou suas leis nem mesmo com seu filho. 

A bíblia relata que José e Maria iam todos os anos a Jerusalém na festa de Páscoa. Após as festividades eles seguiram de volta 
com a caravana, mas sem perceber que Jesus não estava lá. Após um dia de viagem, ao perceberem que Jesus não estava 
entre eles, voltaram para Jerusalém para procurar Jesus encontrando-o após 3 dias no templo. 

Cabe aqui esclarecer que José e Maria não ficaram 3 dias procurando Jesus. Provavelmente os 3 dias se referem a: 
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• 1 Dia de viagem saindo de Jerusalém 

• 1 Dia de viagem voltando a Jerusalém para procurar Jesus 

• 1 Dia procurando Jesus e o encontrando no templo 

Eles encontraram Jesus no templo conversando com os doutores. Cabe aqui comentar que, nessa época do ano, era comum 
muitos rabinos se reunirem para ensinar e discutir grandes verdades entre si. Jesus estava no meio deles. 

Jesus primeiramente ouvia os doutores e depois os interrogava, demonstrando sabedoria. Não somente os interrogava, mas 
também lhes dava respostas demonstrando seu conhecimento acerca das escrituras. 

Jesus demonstrou uma inteligência incomum que causou admiração em todos que ali estavam. A sabedoria de Jesus era 
muito grande; é preciso muito conhecimento e entendimento tanto para fazer perguntas inteligentes quanto para fornecer 
respostas satisfatórias. 

Nessa ocasião Jesus tinha 12 anos de idade. 

Após ser encontrado por seus pais, sua mãe o interroga perguntando porque ele havia feito aquilo com eles. Jesus então 
responde: “Por que é que me procuráveis? Não sabeis que me convém tratar dos negócios do meu Pai? ” (LUCAS 2:49). 

Reparem que, nessa ocasião, Jesus já se identificava como filho de Deus. 

Após esse acontecimento, nos diz a bíblia: “E desceu com eles, e foi para Nazaré, e era-lhes sujeito. ” (LUCAS 2:51a). 

Ainda não havia chegado o momento de início de seu ministério e, por isso, Ele voltou a Nazaré para uma vida anônima e de 
sujeição aos pais. 

Percebemos aqui, claramente, que Jesus era obediente e que essa obediência começou com sua sujeição aos pais. Quantos 
são os jovens que não se sujeitam mais a seus pais; que crescem e acham que são donos de si. Como nossa sociedade seria 
muito melhor se os filhos seguissem o exemplo de Jesus e se sujeitassem aos seus pais e esses, por sua vez, seguissem o 
exemplo dos pais de Jesus no temor a Deus. 

Jesus viveu uma vida normal; nasceu e cresceu como qualquer outro menino de sua idade da Palestina dos seus dias. Jesus 
viveu como nós, mas sem pecado. 

Vejamos o que a bíblia nos diz sobre a infância de Jesus: 

Lucas 2:52 “E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e para com os homens. ” 

Jesus cresceu em: 

• Sabedoria: assimilou os conhecimentos da experiência humana diária. Isso se aprende convivendo na comunidade 
natural do povoado. 

• Estatura: teve um crescimento natural do corpo até tornar-se adulto. 

• Graça para com Deus: descobriu a presença de Deus na vida, a sua ação em tudo o que acontece. Isto se aprende 
na comunidade de fé, nas celebrações na família, na oração, na luta de cada dia, nas contradições da vida e em 
muitas outras oportunidades. Deus não quebra as suas leis nem mesmo com o seu filho e, ao encarnar, Jesus se 
tornou como um de nós, carente da ação do alto para poder realizar sua missão entre os homens. Enquanto homem 
Jesus se desenvolvia debaixo da graça de Deus. 

• Graça para com os homens: se relacionava muito bem com as pessoas que amava e por elas era amado. 

Podemos concluir então que Jesus cresceu: 

• Fisicamente: Jesus teve um crescimento físico igual ao de qualquer criança. Muitos acreditam que Jesus era fraco, 
o que não possui nenhum respaldo bíblico. Como Jesus, sendo fraco, poderia ter carregado a cruz da maneira que 
carregou, todo machucado e como poderia ter se mantido pendurado durante tanto tempo? 

• Socialmente: em família, Jesus era obediente aos pais. Jesus também viveu no meio da cultura de seus dias, porém 
confrontava a cultura quando essa contrariava a palavra de Deus. 

• Intelectualmente (mentalmente ou psicologicamente): Jesus crescia em sabedoria e conhecimento; fora treinado 
nas sagradas escrituras e tinha sentimentos humanos. 
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• Espiritualmente: Jesus tinha clareza do seu relacionamento com Deus e tinha consciência da sua missão. 

Reparem que o desenvolvimento de Jesus era equilibrado, tanto no aspecto biológico e social quanto no espiritual. Muitos 
pais incentivam o desenvolvimento biológico e social mas deixam de lado o espiritual.  

Entre LUCAS 2:52 e LUCAS 3:1 passaram-se cerca de 18 anos. Existe um hiato entre os 12 anos e os 30 anos de Jesus. 

Durante esse período, em Nazaré, Jesus: 

• Viveu em anonimato; uma vida de silêncio 

• Viveu uma vida familiar se sujeitando a seus pais 

• Trabalhou: antes de exercer o ministério Jesus aprendeu uma profissão e trabalhou para ajudar no sustento de sua 
família. É possível até que Jesus tenha sustentado sua família após a morte de seu pai através da profissão que 
aprendera com ele (carpinteiro). 

Nesse período Jesus esperou pacientemente até o momento determinado pelo Pai para exercer seu ministério. Muitos não 
querem esperar o tempo de Deus em suas vidas. 

Seu ministério e caráter supremo 

O CARÁTER EXEMPLAR DE JESUS 

Dentre as virtudes do caráter de Jesus temos: 

• Humildade e mansidão 
Mateus 11:29 – “Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 

encontrareis descanso para a vossa alma. ” 

A bíblia tem várias passagens que comprovam que realmente Jesus era manso e humilde. Dentre essas passagens, 
podem ser mencionadas: 

o Humildade:  
� Mateus 3:13-15 / Filipenses 2:6-8 / João 13:3-5 

o Mansidão:  
Jesus demonstrou ser manso em diversas ocasiões como, por exemplo: 

� Na ocasião em que Pedro cortou a orelha de Malco e Jesus disse que poderia ter chamado 12 
legiões de anjos para salvá-lo, mas, ao invés disso Jesus voluntariamente permitiu que os soldados 
o aprisionassem (Mateus 26:50-54). 

� Na ocasião em que foi questionado por Pilatos sobre as acusações que estavam sendo feitas contra 
Ele. Jesus não respondeu a nenhuma das acusações (Mateus 27:14). 

� Mesmo diante da morte, Jesus demonstrou submissão total à vontade de Deus (Mateus 26:39). 
� Isaías fala de Jesus como um cordeiro (animal manso e extremamente dócil) em Isaías 53:7 – “Ele 

foi oprimido, mas não abriu a boca; como um cordeiro, foi levado ao matadouro e, como a ovelha 

muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a boca. ” 
 

• Misericórdia e compaixão 
Jesus, durante seu ministério, demonstrou ser misericordioso: 

o Com os desgarrados 
Mateus 9:36 – “E, vendo a multidão, teve grande compaixão deles, porque andavam desgarrados e errantes 

como ovelhas que não têm pastor. ” 

o Com os enfermos 
Mateus 14:14 –“ E Jesus, saindo, viu uma grande multidão e, possuído de íntima compaixão para com ela, 

curou os seus enfermos. ” 

o Dos famintos 
Mateus 15:32 – “E Jesus, chamando os seus discípulos, disse: Tenho compaixão da multidão, porque já está 

comigo há três dias e não tem o que comer, e não quero despedi-la em jejum, para que não desfaleça no 

caminho. ” 
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o Com a fraqueza humana 
Hebreus 4:14-15 – “Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus, que penetrou nos 

céus, retenhamos firmemente a nossa confissão. Porque não temos um sumo sacerdote que não possa 

compadecer-se das nossas fraquezas; porém um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. ” 

 

• Espírito pacificador 
o 2 Tessalonicenses 3:16 – “Ora, o mesmo Senhor da paz vos dê sempre paz de toda maneira. O Senhor seja 

com todos vós. ” 
o Mateus 5:9 – “Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus. ” 

 

• Amor 
Jesus em seu ministério sempre demonstrou o amor como principal virtude. 

o João 15:9 – “Como o Pai me amou, também eu vos amei a vós; permanecei no meu amor. ” 
o Mateus 22:37-39 – “E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua 

alma, e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a 

este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. ” 
Jesus demonstrou esse amor até no momento de sua morte. Que gesto de amor poderia ser maior do que entregar 
sua própria vida pela humanidade? 
Além disso, mesmo sendo crucificado pelas pessoas, Jesus roga ao Pai que os perdoe (Lucas 23:34a). 

O MINISTÉRIO DE JESUS 

Jesus veio a esse mundo com um propósito, conforme 1 João 3:8b – “[...] Para isto o Filho de Deus se manifestou: para 

desfazer as obras do diabo. “ 

Essas obras incluem o pecado e as suas consequências. 

Em seu ministério terreno Jesus demonstrou ter poder e autoridade sobre: 

a) Doenças, enfermidades e morte física 

Na bíblia, as curas relatadas ocorriam da seguinte maneira: 

• No Antigo Testamento: através da oração. 

• Em Atos dos Apóstolos: em nome de Jesus. 

• No ministério de Jesus: com sua própria autoridade. 

Jesus tinha poder sobre as doenças e sobre a morte. A cura dos doentes e a ressurreição dos mortos demonstram a 
realidade presente do Reino. O Reino em sua plenitude só se consumará na segunda vinda de Cristo. Nessa ocasião não 
estaremos mais sujeitos a morte e a enfermidade, assim como era antes da entrada do pecado no mundo. 

No judaísmo havia a tendência de ligar a doença ao pecado e a ira divina, ou seja, os judeus achavam que as doenças 
eram fruto de pecados pessoais e por isso muitos não tinham compaixão dos doentes. Diferente deles, Jesus curava os 
enfermos movido por compaixão e misericórdia. 

Jesus curava os enfermos porque a unção do Espírito Santo estava sobre ele, ou seja, Jesus não operou milagres através 
de seus atributos divinos. Como homem foi cheio do Espírito Santo e por essa virtude operou tais maravilhas. Uma 
comprovação disso pode ser vista em João 4:12: 

“Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do 

que estas, porque eu vou para meu Pai. ” 

Ora, se Jesus operasse milagres através de seus atributos divinos, ele jamais diria que poderíamos fazer obras maiores 
que as dele concordam? 

Jesus curou muitos enfermos, ressuscitou mortos, porém o objetivo principal era a salvação. Vejamos a comprovação 
disso analisando as passagens bíblicas abaixo: 
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• Marcos 16:20 “E eles, tendo partido, pregaram por todas as partes, cooperando com eles o Senhor, e 

confirmando a palavra com os sinais que se seguiram. ” 
Aqui vemos que os sinais (incluindo as curas e ressureições) servem para confirmar a palavra. 

• Romanos 10:17 “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus. ” 
Os sinais confirmam a palavra e a palavra leva os homens à fé. 

• Romanos 5:1 “Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. ” 

Efésios 2:8 “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus. ” 

 
Completando a análise temos: os sinais confirmam a palavra, a palavra leva os homens à fé e a fé traz a salvação. 

A mesma autoridade para curar enfermos e expulsar demônios nos foi delegada por Jesus conforme Lucas 9:1-2: 

“E, convocando os seus doze discípulos, deu-lhes virtude e poder sobre todos os demônios, para curarem enfermidades. 

E enviou-os a pregar o reino de Deus, e a curar os enfermos. ” 

b) Forças da natureza e demônios 

Lucas 8:22-39 – “E aconteceu que, num daqueles dias, entrou num barco com seus discípulos, e disse-lhes: Passemos 

para o outro lado do lago. E partiram. 

E, navegando eles, adormeceu; e sobreveio uma tempestade de vento no lago, e enchiam-se de água, estando em perigo. 

E, chegando-se a ele, o despertaram, dizendo: Mestre, Mestre, perecemos. E ele, levantando-se, repreendeu o vento e a 

fúria da água; e cessaram, e fez-se bonança. 

E disse-lhes: Onde está a vossa fé? E eles, temendo, maravilharam-se, dizendo uns aos outros: Quem é este, que até aos 

ventos e à água manda, e lhe obedecem? 

E navegaram para a terra dos gadarenos, que está defronte da Galiléia. 

E, quando desceu para terra, saiu-lhe ao encontro, vindo da cidade, um homem que desde muito tempo estava possesso 

de demônios, e não andava vestido, nem habitava em qualquer casa, mas nos sepulcros. 

E, quando viu a Jesus, prostrou-se diante dele, exclamando, e dizendo com grande voz: Que tenho eu contigo, Jesus, Filho 

do Deus Altíssimo? Peço-te que não me atormentes. 

Porque tinha ordenado ao espírito imundo que saísse daquele homem; pois já havia muito tempo que o arrebatava. E 

guardavam no preso, com grilhões e cadeias; mas, quebrando as prisões, era impelido pelo demônio para os desertos. 

E perguntou-lhe Jesus, dizendo: Qual é o teu nome? E ele disse: Legião; porque tinham entrado nele muitos demônios. 

E rogavam-lhe que os não mandasse para o abismo. 

E andava ali pastando no monte uma vara de muitos porcos; e rogaram-lhe que lhes concedesse entrar neles; e 

concedeu-lho. 

E, tendo saído os demônios do homem, entraram nos porcos, e a manada precipitou-se de um despenhadeiro no lago, e 

afogou-se. 

E aqueles que os guardavam, vendo o que acontecera, fugiram, e foram anunciá-lo na cidade e nos campos. 

E saíram a ver o que tinha acontecido, e vieram ter com Jesus. Acharam então o homem, de quem haviam saído os 

demônios, vestido, e em seu juízo, assentado aos pés de Jesus; e temeram. 

E os que tinham visto contaram-lhes também como fora salvo aquele endemoninhado. 

E toda a multidão da terra dos gadarenos ao redor lhe rogou que se retirasse deles; porque estavam possuídos de grande 

temor. E entrando ele no barco, voltou. 

E aquele homem, de quem haviam saído os demônios, rogou-lhe que o deixasse estar com ele; mas Jesus o despediu, 

dizendo: 

Torna para tua casa, e conta quão grandes coisas te fez Deus. E ele foi apregoando por toda a cidade quão grandes 

coisas Jesus lhe tinha feito. ” 

Na primeira parte do texto bíblico apresentado, vemos o episódio de Jesus acalmando uma tempestade. 

Lucas mostra a humanidade de Jesus. Jesus entrou no barco para atravessar o lago; estava cansado e dormiu enquanto 
os discípulos conduziam o barco. 

Jesus participou da natureza humana e nós, após a redenção, participaremos da natureza divina. 
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Enquanto Jesus dormia, veio uma tempestade de vento que colocou em perigo toda a embarcação. Os discípulos, 
temendo, acordaram Jesus que repreendeu o vento e a fúria da água. 

Ao acalmar o vento e o mar Jesus disse: "Onde está a vossa fé?" 

Isso mostra que se os discípulos tivessem fé poderiam ter vencido a tempestade.  

Lucas narra três episódios de Jesus demonstrando seu poder sobre as forças naturais: 

• Acalmando a tempestade (Lucas 8:22-25) 

• Multiplicação dos pães e peixes (Lucas 9:10-17) 

• Transfiguração (Lucas 9:28-36) 

O texto mostra também o poder e autoridade de Jesus sobre os demônios. 

Jesus tinha autoridade sobre os demônios e também delegou essa autoridade para seus discípulos. O cristão possui 
autoridade sobre o reino do mal. 

Lucas narra cinco episódios de Jesus expulsando demônios: 

• A primeira expulsão (Lucas 4:33-36): Jesus expulsa um demônio de um homem em uma sinagoga; um lugar 
sagrado onde as pessoas vinham adorar a Deus e ouvir sua palavra. 

• A segunda expulsão (Lucas 8:26-39): Trata da libertação do endemoninhado gadareno, referente à segunda 
parte do texto bíblico apresentado. A bíblia diz que ele tinha uma legião e que os moradores o acorrentavam, 
mas ele quebrava os grilhões. 
Maravilhas Jesus fez nesse caso: 
o Jesus libertou aquele homem de uma legião de demônios; 
o Jesus lhe devolveu a sanidade mental (ele andava nu antes de ser liberto); 
o Jesus o deixou em condições de ser reintegrado à sociedade (ele morava em sepulcros); 
o Jesus transformou o endemoninhado em um evangelista. Reparem que o texto bíblico mencionado termina 

dizendo que aquele homem pregou por toda a cidade acerca do que Jesus tinha feito. O gadareno se tornou 
o primeiro evangelista na região de Decápolis (Marcos 5:20).  

O gadareno, após ser liberto, quis ir com Jesus, porém Jesus lhe ordenou que ficasse e que dissesse a todos 
quão grandes coisas Deus havia feito. Isso nos leva a refletir que temos sempre que estar onde Jesus quer que 
estejamos e não onde queremos. 

• A terceira expulsão (Lucas 9:37-45): Cura do lunático. Um homem pediu para que Jesus olhasse para seu filho 
que era tomado por um espírito e disse que os discípulos não puderam expulsar o demônio (os nove discípulos 
pois Pedro, Tiago e João estavam com Jesus no monte da transfiguração). 

• A quarta expulsão (Lucas 11:14-28): Jesus expulsa o demônio de um mudo e ele volta a falar. 

• A quinta expulsão (Lucas 13:10-17): Jesus expulsa um espírito de enfermidade de uma mulher que andava 
encurvada a 18 anos. 

Abaixo temos uma tabela resumo dos milagres de Jesus referentes a cura, libertação, poder sobre a natureza e ressureição 
de mortos: 

MILAGRE 
PASSAGEM 

MATEUS MARCOS LUCAS JOÃO 

O leproso 8.2-4 1.40-42 5.12,13   

O servo do centurião romano 8.5-13   7.1-10   

A sogra de Pedro 8.14,15 1.30,31 4.38,39   

Dois homens de Gadara 8.28-34 5.1-15 8.27-35   

O paralítico 9.2-7 2.3-12 5.18-25   

A mulher hemorrágica 9.20-22 5.25-29 8.43-48   

Dois cegos 9.27-31       

O endemoninhado mudo 9.32-33       
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O homem da mão mirrada 12.10-13 3.1-5 6.6-10   

O endemoninhado surdo-mudo 12.22   11.14   

A filha da mulher cananéia 15.21-28 7.24-30     

O menino endemoninhado 17.14-18 9.17-29 9.38-43   

Dois cegos (inclusive Bartimeu) 20.29-34 10.46-52 18.35-43   

Um surdo-mudo   7.31-37     

Um endemoninhado na sinagoga   1.23-26 4.33-35   

Um cego de Betsaida   8.22-26     

Uma mulher paralítica     13.11-13   

Um homem hidrópico     14.1-4   

Dez leprosos     17.11-19   

O servo do sumo sacerdote     22.50,51   

O filho de um oficial do rei       4.46-54 

O paralítico do tanque de Betesda       5.1-9 

O cego de nascença       9.1-7 

Acalmando a tempestade 8.23-27 4.37-41 8.22-25   

Andando sobre o mar 14.25 6.48-51   6.19-21 

Alimentando 5.000 pessoas 14.15-21 6.35-44 9.12-17 6.5-13 

Alimentando 4.000 pessoas 15.32-38 8.1-9     

A moeda encontrada no peixe 17.24-27       

A figueira que secou 21.18-22 11.12-14, 20-25     

A pesa milagrosa     5.4-11   

Água transformada em vinho       2.1-11 

Outra pesca milagrosa       21.1-11 

A filha de Jairo 9.138,19,23-25 5.22-24, 28-42 8.41,42,49-56   

O filho da viúva de Naim     7.11-15   

Lázaro       11.1-44 

 

Apesar da bíblia mencionar os milagres apresentados no quadro anterior, Jesus fez muito mais milagres que não foram 
registrados, conforme João 21:25 - “Há, porém, ainda muitas outras coisas que Jesus fez; e se cada uma das quais fosse 

escrita, cuido que nem ainda o mundo todo poderia conter os livros que se escrevessem. ” 

A morte, ressurreição e volta de Cristo 

A MORTE DE CRISTO, EXEMPLO SUPREMO DE AMOR 

A morte de Jesus representa a maior demonstração de amor. João 3:16 – “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que 

deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. ”. 

Jesus vai para o monte das Oliveiras seguido por seus discípulos, diz para eles orarem para não entrarem em tentação e se 
afasta deles para orar também. 

Por sua natureza humana Jesus passou por uma aflição muito grande pois sabia que a morte o aguardava. Sua agonia era tão 
grande que o Pai lhe enviou um anjo do céu para confortá-lo. Em agonia ele orava mais intensamente. 

Sua agonia era tanta que gotas que seu suor se tornaram em gotas de sangue que corriam até o chão. 

Jesus foi preso e julgado religiosa e politicamente, por sedução (influenciar religiosamente as pessoas) e sedição (crime contra 
o estado). 

Jesus foi condenado pelos líderes religiosos da sua época, porém só poderia ser julgado pelas leis romanas então os líderes 
religiosos passam a acusa-lo de crimes contra Roma. 

Jesus foi condenado à morte por crucificação. Na cruz Jesus: 

• Cumpriu as profecias. 

• Venceu o pecado. 

• Venceu satanás. 

• Destronou nossa natureza adâmica. 

• Rasgou o véu nos dando acesso direto a Deus. 
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• Nos deu filiação divina. Através do sacrifício vicário de Jesus Cristo, deixamos de ser simplesmente criaturas para 
nos tornarmos filhos de Deus, obviamente para os que o receberam e creem no seu nome (João 1:12). 

Jesus, antes de morrer, disse: “Está consumado”. Jesus estava ali decretando assim a vitória. 

A RESSURREIÇÃO DE JESUS E A SUA VINDA EM GLÓRIA 

a) Ressurreição 

A doutrina da ressurreição do corpo está presente tanto no Antigo Testamento quanto no Novo Testamento. 

Todas as pessoas ressuscitadas, tanto no Antigo como no Novo Testamento morreram novamente, com exceção de 
Jesus. 

O propósito da ressurreição de Jesus é salvar, justificar e redimir o corpo de todo aquele que crer e se arrepender dos 
seus maus caminhos. A ressureição de Cristo nos dá a esperança para o presente e a esperança para o futuro. 

A bíblia menciona algumas pessoas que, de alguma forma, participaram de situações relacionadas à morte e ressurreição 
de Cristo. Abaixo apresentaremos algumas delas. 

O evangelho relata que um senador chamado José de Arimatéia pediu a Pilatos o corpo de Jesus para levá-lo a um 
sepulcro Ele não queria que caísse sobre ele mais indignidade. Aqui cabe um ponto para nossa reflexão: Temos usado 
nossa posição na sociedade para evitar que se torne indigno o nome do Senhor? Temos cuidado do corpo de Cristo 
(Igreja)?  

A bíblia menciona também acerca de um grupo de mulheres que acompanhavam Jesus e diz que elas viram em que 
sepulcro ele foi colocado. 

Elas voltaram, prepararam especiarias e unguentos e voltaram ao sepulcro no domingo pela madrugada para ungirem o 
corpo de Jesus. Elas foram no domingo porque guardavam o sábado, como era mandamento. 

Elas queriam fazer uma última homenagem ungindo o corpo do Senhor Jesus. 

Apesar das possíveis dificuldades elas não desistiram. Elas sabiam que o sepulcro teria uma pedra na entrada (Marcos 
16:3) e também que haveriam guardas na porta do sepulcro (Mateus 27:62-66). Mas essas dificuldades não fizeram com 
que elas desistissem de cumprir o seu propósito de prestarem essa última homenagem. 

Essa atitude daquelas mulheres nos leva a refletir: Será que nos mantemos firmes em nossos propósitos com Jesus 
mesmo diante das dificuldades ou será que ao menor sinal de dificuldade desanimamos e mudamos nosso propósito? 
Pensemos nisso amados irmãos.  

Para surpresa daquelas mulheres, quando chegaram ao local, a pedra havia sido removida. Elas entraram no sepulcro e 
ficaram perplexas pois não encontraram o corpo de Jesus. 

A bíblia nos diz que dois homens com vestes resplandecentes apareceram. Elas ficam atemorizadas e prostram-se com 
o rosto no chão. Eles conversam com elas e perguntam porque elas buscavam um vivente entre os mortos. 

Eles então disseram que Jesus não estava lá e que havia ressuscitado e ainda fizeram elas lembrarem das palavras de 
Jesus quando ainda estava na Galiléia: “Convém que o Filho do homem seja entregue nas mãos de homens pecadores, e 

seja crucificado, e ao terceiro dia ressuscite. ” 

Elas então se lembraram das palavras de Jesus a esse respeito. Saíram do sepulcro e anunciaram aos onze e a todos os 
demais, porém os discípulos inicialmente relutaram em acreditar. 

Depois Jesus encontrou-se com 2 discípulos em Emaús. Eles estavam tristes e desanimados, mesmo depois do anúncio 
feito pelas mulheres. 

Jesus falou com eles, e perguntou porque estavam tristes. Eles não reconheceram Jesus e contaram para ele o que havia 
ocorrido acerca da morte do mestre. Após isso Jesus os advertiu acerca de sua incredulidade no que os profetas disseram.  

Eles convidaram Jesus que foi até a casa deles e, estando com eles à mesa, tomou o pão, o abençoou e deu-o. 
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Nisso os olhos deles se abriram, eles conheceram Jesus e ele desapareceu. Eles correram até Jerusalém e contaram aos 
onze. Enquanto falavam, Jesus apareceu no meio deles. 

Eles viram, mas ainda não criam por causa da alegria. Jesus pediu algo para comer e lhe deram parte de um peixe assado 
e um favo de mel. Jesus comeu diante deles. Jesus falou sobre as escrituras com eles. Então abriu-lhes o entendimento 
para as escrituras. 

Mesmo com muitas provas, só pode-se crer efetivamente quem tiver seu entendimento aberto pelo próprio Jesus. 

Jesus então lhes dá instruções dizendo que eles passariam a ser testemunhas de tudo e lembrando-os que em seu nome 
se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. 

Será que temos pregado o arrependimento e a remissão dos pecados? Ou temos trocado a mensagem da cruz por 
palavras persuasivas baseadas em psicologia e técnicas de autoajuda? Estamos pregando o que Jesus ordenou ou o que 
as pessoas gostam e querem ouvir? 

Jesus levou os discípulos até Betânia, ali os abençoou e então se apartou deles e foi elevado ao céu. 

Lucas termina dizendo que eles voltaram com grande júbilo para Jerusalém e que eles estavam sempre no templo 
louvando e bendizendo a Deus. Reparem que eles sempre iam ao templo ou seja, podemos entender isso como um 
alerta para os “desigrejados”, ou seja, aqueles que entendem não ser necessário ir à igreja, bastando orar em casa. 
Temos que orar, ler e meditar na palavra em nossos lares sim, porém é importante cultuarmos a Deus na igreja também. 

 
b) Sua vinda em glória 

A vinda de Jesus se dará em duas etapas distintas. Cabe aqui lembrar que estamos falando da segunda vinda de Cristo e 
não da ocasião passada onde Jesus veio em forma de homem, nascido de mulher, que foi sua primeira vinda. 

As duas etapas dessa segunda vinda de Cristo são: 

• A primeira para buscar a sua Igreja, onde ocorrerá o arrebatamento da Igreja. Para mais informações sobre o 
arrebatamento, recomendo lerem o esboço da lição 5 desse trimestre. 

• A segunda em glória para reinar. Etapa essa que é o tema da lição de hoje. 

Existem muitas diferenças entre essas duas etapas da vinda de Cristo e é importante conhecer ao menos as principais 
para que não haja confusão entre as duas. 

Abaixo apresentamos uma tabela com o resumo das principais diferenças entre a primeira e a segunda etapa da vinda 
de Cristo: 

Primeira Etapa (Arrebatar a Igreja) Segunda Etapa (em glória para reinar) 

Em segredo - Mateus 24:36 

O segredo aqui se refere ao dia e hora em que ocorrerá 
(somente o Pai sabe) e não à ocorrência em si, até porque 
quando ocorrer os que ficarem saberão que ocorreu uma vez 
que boa parte da população terá desaparecido num abrir e 
fechar de olhos. 

Será pública - Apocalipse 1:7 

Todos saberão o dia em que ocorrerá. Após o arrebatamento, 
será iniciado o período da tribulação que será de 7 anos e, após 
esse período, ocorrerá a segunda etapa.  

Então o evento se dará 7 anos após o arrebatamento. 

Para a Igreja - 1 Tessalonicenses 4:17 

Jesus virá para buscar os que são seus ou seja, a Igreja do 
Senhor, remida e lavada no seu precioso sangue. 

Com a Igreja - Judas 14 

A Igreja, agora não mais como noiva, mas sim como esposa, virá 
com Jesus e com seus anjos. A Igreja estará com o corpo 
glorificado. 

Antes da tribulação - Apocalipse 3:10 

Jesus virá buscar sua Igreja para livrá-la do dia da aflição, dia 
esse que se refere ao período da tribulação. Ou seja, a primeira 

Após a tribulação - Mateus 24:29-30 
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etapa da vinda de Cristo será antes do terrível período da 
tribulação. 

A vinda de Jesus em glória se dará quando a terra estiver 
passando por seu pior período, ao findar o período da 
tribulação. 

Vem nos ares - 1 Tessalonicenses 4:17 

Nessa etapa Jesus não pisará na terra. A Igreja irá se encontrar 
com Jesus nos ares após a desocupação desse espaço que antes 
era ocupado por satanás e seus demônios. Eles serão lançados 
na terra por Miguel e seus anjos (conforme Apocalipse 12:7-9). 

Pisa no Monte das Oliveiras - Zacarias 14:4 

Nessa ocasião Jesus pisará na terra. No Monte das Oliveiras. 

Os santos o verão - 1 Tessalonicenses 4:17 

Os que morreram salvos serão ressuscitados e os que estiverem 
vivos (Igreja) serão arrebatados após terem seus corpos 
transformados. Ambos (os que ressuscitarem e os que forem 
arrebatados) compõem o grupo dos santos e esse grupo verá 
Jesus. 

Todo olho verá - Apocalipse 1:7 

Diferente da primeira etapa, nessa ocasião todo o olho o verá. 
Com certeza a tecnologia será usada para transmitir esse 
grande evento (TV, Internet, Celular, etc). 

Tempo de alegria - 1 João 3:2 

Será um tempo de muita alegria quando a Igreja for retirada da 
terra para se encontrar com Jesus, ser galardoada no Tribunal 
de Cristo e comemorar as bodas do cordeiro. 

Tempo de lamentações - Mateus 24:30 

Quem ficar aqui na terra presenciará a pior fase da história da 
humanidade onde os juízos de Deus virão sobre a terra. Esses 
juízos não poderão ser comparados com nenhum outro já 
ocorrido em qualquer outra época. 

Justos serão tirados dentre os ímpios - 1 Tessalonicenses 4:17 

Na primeira etapa os justos serão tirados da terra através do 
arrebatamento e somente os ímpios ficarão. 

Ímpios serão tirados dentre os justos - Mateus 13:40-42 

Jesus derrotará os exércitos de satanás e os ímpios morrerão. 
Somente o remanescente de Israel e as nações que não se 
corromperam ficarão para fazer parte do reino milenial de 
Cristo. 

 

Temos em Mateus 24:30: 

“Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem; e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão o Filho do 

homem, vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. ” 

Jesus será visto na Palestina quando as forças reunidas pelo anticristo tiverem conquistado a terra santa, ameaçando 
aniquilar o povo judeu. 

O versículo diz que todas as tribos da terra se lamentarão. Haverá grande lamento por verem que aquele que foi por 
eles rejeitado é realmente o Filho de Deus. 

Alguns fatos referentes a vinda de Jesus em glória: 

• O mundo estará na sua pior situação onde o anticristo já estará reinando por 7 anos e a maioria dos juízos 
de Deus já terão sido derramados sobre a humanidade. 

• Jesus virá acompanhado pelos seus anjos e pela Igreja, que estará com um corpo celestial (glorificado). A 
Igreja subirá como noiva no arrebatamento e voltará com Jesus como esposa na sua vinda em glória. 

• Os judeus reconhecerão que Jesus é o Messias após verem ele descendo com poder e glória para salvar 
Israel da fúria do anticristo. Verão que aquele a quem eles rejeitaram é realmente o Filho de Deus. 

• Jesus descerá no Monte das Oliveiras. Ele pisará no monte que será fendido, deixando um grande vale no 
meio dele. 

• Jesus virá para: 
 

o Socorrer Israel: no final da grande tribulação, quando Jerusalém estiver cercada pelos exércitos 
das nações aliadas sob o comando do anticristo, parecendo que será destruída, o povo se 
arrependerá e invocará o nome do Senhor. Jesus então voltará para salvar Israel. 
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o Castigar os ímpios: os ímpios serão finalmente castigados, conforme veremos mais adiante. 
o Estabelecer seu reino milenial: Jesus reinará por mil anos. Esse tema será detalhado na próxima 

lição (número 10). 

Jesus virá em glória, com grande poder. Nessa vinda ocorrerá a batalha do Armagedom e o julgamento das nações. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Temos em Jesus Cristo não somente o nosso Salvador, mas também o nosso maior exemplo de caráter. 

Todos os cristãos devem se espelhar nos exemplos de Cristo, tendo seu caráter moldado pelo Espírito Santo e aguardando 
ansiosamente a volta de Jesus que nos levará para estarmos junto dEle por toda a eternidade. 

Jesus é o nosso mestre por excelência e devemos sempre nos espelhar nele, buscando a cada dia sermos mais parecidos com 
nosso mestre, nosso único e suficiente Senhor e Salvador. 

Que as lições aprendidas nesse trimestre não fiquem somente no âmbito da teoria, mas que possam ser praticadas em nome 
de Jesus. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


